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CARTA MANIFESTO DO 12º FLIGSP 
FORUM DO LITORAL, INTERIOR E GRANDE SÃO PAULO 

 
 
O Fórum do Litoral, Interior e Grande SP - FLIGSP, em seu 12º Fórum presencial, reuniu-se 

para refletir, debater e propor ações relacionadas às Políticas Públicas do Estado de SP para as 
Artes e a Cultura. 

Entre 24 e 26 de janeiro de 2020, desta vez na cidade de Campinas, cerca de 100 artistas, 
produtoras, produtores e coletivos culturais, de 27 municípios, trabalharam para avaliar o 
momento histórico em que estamos inseridos e propor alternativas para a sobrevivência diante 
de um quadro de desmonte do Estado através do ataque aos direitos, ao conhecimento e à 
cultura. 

Apoiado nas barbaridades promovidas pelo Governo Federal Brasileiro - que vão do 
retrocesso histórico moral e científico à tentativa alucinada da implantação do fundamentalismo 
religioso, que desrespeita a garantia constitucional da laicidade do Estado, culminando na 
declaração explícita de guerra à cultura, coroada com um discurso nazista do secretário especial 
de cultura - o Governo de Estado de SP sente-se respaldado para destruir os avanços 
conquistados ao longo dos últimos  06 anos, buscando ampliar os atos equivocados da 
administração pública federal às demais cidades que integram seu território administrativo. 

É evidente que o interesse da atual gestão estadual se destina exclusivamente ao que 
considera grandes eventos e realizações, submetidas a políticas econômicas, nas quais estarão 
inseridas produções de cunho mercadológico, isto é, que geram lucro e ganhos monetários. 

Ignora este Governo que existem modos de produção distintos pela especificidade de suas 
naturezas culturais e que muitos deles, invisíveis à grande mídia e ao grande empresariado, 
geram centenas de empregos e recursos na maior parte dos municípios, sejam eles de pequeno, 
médio ou grande porte, girando a economia de seu entorno quando fomentados, estimulados e 
beneficiados por políticas públicas, como acontece com empreendimentos empresariais e 
religiosos. 

Para além da economia e, antes mesmo de tratá-la, o FLIGSP afirma e defende que arte e 
cultura são territórios humanistas que preservam o respeito, a solidariedade, a dignidade e a 
segurança das relações sociais, uma vez que considera a diversidade, a desigualdade e as 
diferenças das múltiplas realidades brasileiras como campo de atuação em que o poder público 
deve agir e não esconder ou evitar. 

Compreende o FLIGSP que, diante da imensidão territorial do Estado de São Paulo, a 
eficiência do alcance administrativo será maior se a Secretaria de Cultura e Economia Criativa, ao 
contrário de ignorar os movimentos sociais representativos da produção cultural do Estado, 
aliasse seus esforços à sociedade como um todo, que é a quem serve. 
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Por estes motivos o FLIGSP elenca abaixo suas reivindicações: 
 
1. Criação de um canal permanente de comunicação, ao longo de 2020, entre o Litoral, 

Interior e Grande São Paulo e parlamentares e bancadas da ALESP, através de suas assessorias 
e um GT de representantes do movimento nesta função. 

 
2. Criação um canal de contato permanente, ao longo de 2020, entre o Litoral, Interior e 

Grande São Paulo e Secretaria de Cultura e Economia Criativa, através de encontros presenciais 
e virtuais entre responsáveis pelas áreas de Fomento e Programas Culturais destinados aos 
municípios para além da Capital e GT de representantes do movimento nesta função.  

 
3. Ampla divulgação das Audiências de Orçamento, que serão realizadas em todo o Estado 

de SP, com antecedência e visibilidade para diversos setores da sociedade. 
 
4. Divulgação da origem dos Recursos Públicos para a Cultura e criação de mecanismo de 

aproximação entre OSs e FLIGSP para questionamentos técnicos, forma de obtenção e 
distribuição de recursos, debates sobre as ações propostas para municípios e suas 
especificidades e necessidades culturais como forma de TRANSPARÊNCIA PÚBLICA. 
 

5. Volta dos Proacs extintos, tais como: saraus culturais, aprimoramento técnico-artístico, 
ações de internacionalização das produções artísticas, projetos culturais para artistas residentes 
em pequenos municípios, artes integradas, além da garantia das políticas afirmativas para as 
expressões aglutinadas sob o edital de incentivo ao desenvolvimento da cultura popular, 
tradicional, urbana, negra, indígena e plural; 

- Garantia das cotas para litoral, interior e Grande SP de no mínimo 50% dos recursos tanto 
na titularidade como na suplência; 

- Transparência e ampla divulgação quanto ao processo de seleção de integrantes para 
Comissões de Seleção dos Projetos; 

- Publicação dos nomes de integrantes das Comissões de Seleção com a garantia de 
participação de, pelo menos, duas pessoas do interior, litoral e Gde SP, em cada comissão. 

- Esclarecimento sobre a atual situação do Sistema Estadual de Cultura. 


